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Resumo: 

Devido as suas vantagens, dentes de resina acrílica são frequentemente utilizados na reabilitação 

oral, no entanto, esse tipo de material conta com a desvantagem de possuir maior suscetibilidade à 

mudança de cor. O alcatrão originado da fumaça do cigarro é capaz de manchar os dentes e 

aumentar os valores da rugosidade da superfície das dentaduras de resina acrílica. Dessa forma, o 

cigarro de palha e o convencional se tornam agentes potentes para as alterações de cor de 

compósitos resinosos e de dentes de resina acrílica. Este estudo avaliou o efeito do fumo de cigarro 

convencional e de palha na cor de dentes artificiais, bem como a eficácia de diferentes protocolos de 

higienização na remoção da pigmentação. Incisivos centrais superiores de resina acrílica foram 

divididos em 2 grupos (n=50): Expostos a fumaça do cigarro convencional e do cigarro de palha. 

Para avaliar a efetividade dos protocolos de higienização, os dentes foram divididos em 10 subgrupos 

(n=10): G1=Cigarro convencional + NaOCl 0,25% (20 min de imersão); G2 = Cigarro convencional + 

Limpador de dentadura Corega Tabs (5 min de imersão); G3=Cigarro convencional + Escovação 

sabão neutro (1 min); G4=Cigarro convencional + NaOCl 0,25% (20 min de imersão) + Escovação 

sabão neutro (1 min); G5= Cigarro convencional + Limpador de dentadura Corega Tabs (5 min de 

imersão) + Escovação sabão neutro (1 min); G6 = Cigarro de palha + NaOCl 0,25% (20 min de 

imersão); G7 = Cigarro de palha + Limpador de dentadura Corega Tabs (5 min de imersão); G8 = 

Cigarro de palha + Escovação sabão neutro (1 min); G9 = Cigarro de palha + NaOCl 0,25% (20 min 

de imersão) + Escovação sabão neutro (1 min); G10 = Cigarro de palha + Limpador de dentadura 

Corega Tabs (5 min de imersão) + Escovação sabão neutro (1 min). A cor foi medida com um 

colorímetro. Os valores CIE L* a* b* foram registrados antes (T0) e após (T1) a exposição ao fumo, 

e após os protocolos de higienização (T2). Os dados foram avaliados pelo teste T de amostras 

independentes e análise de variância a dois critérios com pós-teste de Bonferroni (a=0,05). O cigarro 

convencional (16,16±1,65) e o de palha (16,29±1,95) proporcionaram valores de deltaE clinicamente 

inaceitáveis, sem diferença significativa entre si (p=0,719). O cigarro convencional promoveu menor 

luminosidade (deltaL=-12,68±1,28) (p<0,001) e o de palha maior tendência à cor amarela 

(deltab=11,00±1,46) (p<0,001). Os protocolos de higienização influenciaram no deltaE, deltaL e 

deltab das amostras, em função do tipo de fumo (p<0,05). Conclui-se que a fumaça de ambos os 

cigarros promove alterações de cor clinicamente inaceitáveis dos dentes artificiais, sendo os 

pigmentos do cigarro de palha mais resistentes aos protocolos de higienização. Os tratamentos 

diários com a limpeza mecânica da prótese são indispensáveis para minimizar os problemas 

estéticos decorrentes do hábito do fumo. 

 

 

 

 


